
Comunidade Internacional
oindemniza, desmobilizado s

Um projecto financia-
do pela comunidade in-
ternacional de conces-
são de 18 meses de sa-
lár ios suplementares
aos soldados desmobili-
zados moçambicanos
foi aprovado em Mapu-
to, numa reunião dos
países doadores com as
Nações Unidas.

O projecto, no valor
de (pouco menos de 20
milhões de dólares",
destina-se a "permitir
aos  desmobi l i zados"
dos Exércitos do Gover-
no e da Renamo "terem
um tempo razoâvelpara
se reintegrarem na vida
civil", deu a conhecer
aos jornalistas o repre-
sentante especial da
ONU em. Moçambique,

Aldo Ajello.
O responsável das

Nações Unidas afirmou
que, sem perspectivas
de Íuturo, os soldados
representavam uma
ameaça desestabiliza-
dora para o País.

"Não há perigo de
uma nova guerra. Creio
que havía perigo de de-
sestabilização do País",
a falta dos suplementos
salariais agora decidi-
dos, afirmou.

"Havia perigo de es-
tes soldados desespera-
dos, porque não têm
dinheiro, não têm recur-
sos financeiros. não sa-
bem o que fazer, não
têm trabalho (...) se tor-
narem bandidos", co-
mentou.

"Temos que evi tar
que isso aconteça e a
maneira de tazer isto é,
antes de Íazer um pro-
grama de médiÒ e longo
prazo, Íazer um progra-
ma imediato que sirva
para manter os soldados
em condições de sus-
tentar a família e viver"
-  indicou.

A gestão dos fundos
deste projecto de "in-
demnização suplmen-
tar" será Íeita pelas
Nações Unidas, com en-
volvimento do PNUD.

80 MIL MILITARES
ENvoLvrDos NA ncçÃo

Cerca de 80 mil desmo-
bilizados serão abrangi-
dos por este esquema
de indemnizações, dis-
tribuido em mensalida-

des iguais ao longo dos
18 meses, segundo Ajel-
lo. O valor em causa
estima-se em cerca de
250 dólares (43.500 es-
cudos) em média por
desmobilizado.

De acordo com o re-
presentante da ONU em
Moçambique, os solda-
dos receberão mais do
que o seu actual salário
(32.000 meticais, pouco
mais de 1.000 escudos)
e os militares mais gra-
duados um suplemento
inÍerior aos seus actuais
soldos.

Os 18 meses de in-
demnização somam-se
aos seis meses de salá-
rios que, nos termos do
Acordo Geral de Paz, o
Governo pagará aos
desmobilizados, três no
acto de passagem à dis-
ponibil idade e mais três
nos meses seguintes.

O chefe da Onumoz
indicou que o projecto

"está basicamente fi-
nanciado", faltando "Íi-
nalizar duas ou três
cont r ibu ições"  pe los
doa.dores, os principais
são os países nórdicos,
a ltália, os Estados Uni-
dos e a Alemanha.

Ajello disse que os re-
cursos financeiros (se-
rão suplementâr€sn e
não sairão do "Fundo de
Reintegração,, também

f inanciada pef a comuni-
dade internacional, des-
tinado à acções concre-
tas para apoiar os solda-
dos.

O representante da
ONU acrescentou que
vai também ser forneci-
da ajuda, num montan-
te não indicado, para
ident i f  i ca r  todas  as
áreas onde possa haver
trabalho para os desmo-
bilizados, inÍormá-los e
dar - lhes  Ío rmação
adequada.

Negou que com esta
indemnização suplmen-
tar cresçam as dificulda-
des, que estão a ser
sentidas do lado gover-
namental, para que os
seus militares estejam
dispostos a enÍileirar-se
voluntariamente no novo
Exército único.

Numa recente deslo-
cação a duas áreas de
acantonamento gover-
namenta is ,  A je l lo
apercebeu-se da recusa
quase geral dos efecti-
vos em vir a integrar o
novo Exército unico.

A maneira de resolver
essa questão "é forne-
cer incentivos aos solda-
dos que têm de integrar
o mesmo" - disse o
responsáveldaONU. .O
Governo está conscien-
te disse" acres-
centou.

O SÉCULO DE JOANESBUFCO . EÁGINA í5
,7
z

?q

7 de Fevereiro de 1994


